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Ata da Sétima Reunião 
 

Comissão de Cogestão da Reserva Natural das Lagoas de Santo André e Sancha 
 

No trigésimo dia do mês de julho do ano dois mil e vinte e quatro, pelas catorze horas e trinta 

minutos, teve lugar a sétima reunião da Comissão de Cogestão (CC) da Reserva Natural das Lagoas 

de Santo André e Sancha (RNLSAS) que decorreu por videoconferência, com a seguinte ordem de 

trabalhos:    
 

Ponto 1. Aprovação da ata da reunião anterior;    
 

Ponto 2. Estado atual da Proposta do Plano de Cogestão da RNLSAS (envio de versão para 

revisão);    
 

Ponto 3. Ponto de situação das atividades dinamizadas na RNLSAS no mês de julho; ---------------- 
 

Ponto 4. Organização da Feira ObservaLagunas; --------------------------------------------------------------- 

Ponto 5. Outros assuntos.    
 

Estiveram presentes representantes de todas as entidades convocadas para a reunião, à exceção 

das Águas de Santo André, da Entidade Regional de Turismo - Turismo do Alentejo, e, da Agrobio. 

Albano Pereira (AP), representante do Presidente da Comissão da Cogestão, deu início à sessão, 

dando as boas-vindas aos presentes e iniciando os trabalhos previstos na Ordem. ------------------- 

Ponto 1. Aprovação da ata anterior   
 

A ata da reunião anterior foi colocada à aprovação, tendo sido incluída, no ponto 3, uma correção 

proposta por Maria João Pereira (MJP); uma vez aceite a alteração e retificada, a ata foi aprovada 

por unanimidade.    
 

Ponto 2. Estado atual da Proposta do Plano de Cogestão da RNLSAS (envio de versão para revisão). 

Relativamente a este ponto, Mónica Martins (MM), informou que a Proposta do Plano de 

Cogestão da RNLSAS se encontra em fase final de elaboração, após a qual, o documento será 

enviado para os membros da Comissão de Cogestão da RNLSAS para revisão, o que foi 

corroborado por João Carlos Farinha (JCF), que acrescentou que o documento seria enviado para 

revisões e correções, por parte da referida Comissão, nos próximos dias. JCF explicou que, uma 

vez corrigida, desejavelmente até meados de setembro, a Proposta do Plano da Cogestão da 

RNLSAS, deverá ser enviada ao Conselho Estratégico. Após aprovação deste órgão, a Proposta 

regressará à Comissão de Cogestão, sendo feitos os ajustes necessários ao documento, e 

colocada para consulta pública; uma vez finalizada a consulta pública, serão feitos os ajustes 

considerados necessários, e será produzido o documento final com aprovação da Comissão de 
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Cogestão. David Jacinto (DJ), indagou sobre a forma como deveriam ser indicadas as sugestões e 

revisões por parte dos membros da Comissão de Cogestão no documento, tendo ficado assente 

que seria através da inclusão de notas no documento original. JCF mencionou a questão do 

período temporal a constar na Proposta do Plano de Cogestão, referindo que a sua 

implementação deveria ser até 2027, incluindo ainda 2024, de modo a enquadrar algumas ações 

que já se realizaram e ainda se possam vir a realizar durante este ano, no contexto do Modelo de 

Cogestão. Os participantes na reunião concordaram com o período temporal proposto. AP 

reforçou que, dado que a elaboração do Plano de Cogestão da RNLSAS se iniciou tarde, a extensão 

do período temporal para dar continuidade aos trabalhos, até 2027, é fundamental. --------------- 

Ponto 3. Ponto de situação das atividades dinamizadas na RNLSAS no mês de julho. ----------------- 
 

MM informou que a visita temática realizada no dia 6 de julho, designada “Flora do Percurso da 

Casa do Peixe”, teve um total de 21 participantes, maioritariamente população local dos 

concelhos de Sines e Santiago do Cacém, nomeadamente de Santo André e de Brescos, e que a 

mesma foi bastante positiva, tendo os participantes manifestado interesse em participar em mais 

ações deste tipo. Informou que se realizou também no mês de julho, na RNLSAS, o “Voluntariado 

Jovem para a Natureza e Florestas em Santo André”, organizado pela Junta de Freguesia de Santo 

André, em colaboração com várias entidades, onde participaram 20 jovens da freguesia de Santo 

André. JCF referiu a importância para a RNLSAS da abertura ao fim-de-semana (sábado) do Centro 

de Interpretação da Reserva Natural das Lagoas de Santo André e da Sancha (CILSAS), e das 

atividades dinamizadas nesses dias, nomeadamente com grupos de escuteiros, e junto da 

população local. MM reforçou a importância da proximidade do Campo Técnico Escutista, no 

Monte do Paio, que permite um contacto direto com vários grupos de escuteiros ali alojados, que 

procuram o apoio do CILSAS para a organização de atividades dentro da RNLSAS, nomeadamente 

visitas ao próprio centro, realização de percursos e outros, como é o caso do encaminhamento 

para a participação na campanha de Anilhagem Científica que atualmente decorre na Estação 

Ornitológica Nacional, no Monte do Outeirão. JCF referiu que se realizou, com sucesso, também 

no âmbito do Plano de Cogestão, uma sessão de trabalho temática, com agentes culturais e 

turísticos da região, nomeadamente empresas ligadas ao alojamento e outros operadores 

turísticos. Alguns dos intervenientes, foram convidados para esta sessão de trabalho, no decorrer 

da participação prévia em atividades dinamizadas. Entre outros assuntos, os mesmos foram 

sensibilizados para a importância de colocação de referência à proximidade da Reserva Natural, 

nos locais onde divulgam as suas empresas.    
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MJP (Maria João Pereira), referiu a divulgação feita pela ADL junto das empresas do território, das 

redes sociais da Comissão de Cogestão da RNLSAS. MM referiu que a rede social do Facebook da 

Comissão de Cogestão, já contava à data, com 745 seguidores, e, agradeceu a divulgação feita 

pelas entidades que compõem esta Comissão.    

AP referiu que está a ser preparado um evento com provas de vinhos para o mês de novembro 

(8 a 10 de novembro) em Vila Nova de Santo André, que irá promover a região a nível 

gastronómico e vinícola, promovido pela empresa BOA, e vários produtores vinícolas da região, 

no qual o Município de Santiago do Cacém dará apoio logístico. Este evento irá trazer muita gente 

de fora do território, sendo esta uma boa oportunidade para divulgar a RNLSAS, como um ex- 

libris da região. Reforçou que, este evento, que irá chamar muita gente de outras regiões a este 

território, é uma boa oportunidade para divulgar a RNLSAS, como um ex-libris da região. Sugeriu 

que a exposição itinerante da RNLSAS, pudesse ser montada no local onde irá decorrer o evento, 

na Nave 2, em Vila Nova de Santo André, sendo que as provas de vinho irão ocorrer ao final do 

dia, e que, a visualização da exposição pelos participantes no evento, poderia suscitar o interesse 

dos mesmos em visitar a RNLSAS durante o dia. JCF respondeu que a exposição pertence ao ICNF, 

mas que, provavelmente, não haverá problema. Sugeriu a eventual realização de provas de vinhos 

no Monte do Paio, associada a este evento. AP referiu que a logística está montada na Nave 2, 

em Vila Nova de Santo André, que a Câmara participa com apoio logístico, mas que esta ideia se 

pode apresentar aos organizadores, os quais poderão decidir da sua viabilidade. MJP referiu o 

projeto de Enoturismo promovido pela ADL, que decorre até final do ano, onde estão previstas 

algumas ações, fun-trips, filmagens, momentos musicais, entre outros, e da eventual possível 

integração no evento. Sugeriu voltar a este assunto posteriormente, com a Câmara Municipal de 

Santiago e a RNLSAS. JCF referiu que esta poderia ser uma boa ocasião para integrar no âmbito da 

dieta mediterrânica, algumas provas de vinhos. --------------------------------------------- 

AP mencionou que na plataforma on-line inventrip, os visitantes poderão conhecer a oferta 

turística do Concelho de Santiago do Cacém, referindo que atualmente existe pouca informação 

disponível sobre a RNLSAS, e solicitou a disponibilização de mais informação, incluindo textos e 

fotos de paisagem, aves, plantas, para colocar nesta plataforma. MJP referiu que a ADL também 

está a carregar informação dos 5 municípios do Litoral Alentejano na plataforma referida por AP, 

o qual reforçou a importância desta plataforma para o turismo na Península Ibérica, que facilita 

a planificação e permanência dos turistas na região, incluindo a visitação à RNLSAS. Quanto à 

informação sobre a RNLSAS para carregamento na plataforma, MM ficou responsável por coligir 

e enviar a mesma para AP.   
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JCF indagou sobre o estado do alojamento da informação relativa à Comissão de Cogestão da 

RNLSAS, no site da Câmara Municipal de Santiago do Cacém, ao que MM respondeu que em breve 

esta informação deverá estar disponível, o que foi corroborado por AP. ----------------------- 

Ponto 4. Feira ObservaLagunas    
 

JCF referiu que já se tinham começaram a fazer os primeiros contatos para a participação na feira, 

referindo que a feito realizada (ObservaNatura) beneficiou da coincidência da feira com um show 

cooking promovido pela Câmara Municipal de Santiago do Cacém, e, que que eventualmente a 

empresa Águas de Santo André poderia disponibilizar algum apoio para materiais de divulgação, 

à semelhança do que aconteceu no ano anterior. Indagou se a Câmara de Santiago teria 

disponibilidade para garantir alguns painéis e faixas de divulgação e apoio à feira, reforçando que 

a importância do apoio dos Municípios e da ADL. AP solicitou que fosse enviada a informação 

exata sobre o que se pretende, a nível de grafismo, faixas e as medidas, para a Câmara analisar 

internamente se pode apoiar, e contatar as empresas, e JCF referiu que iria fazer chegar, no início 

de agosto, à Câmara Municipal de Santiago do Cacém, as necessidades em termos logísticos, de 

tendas, bancas, etc. Perguntou se alguma das outras entidades da Comissão tinha alguma coisa 

a acrescentar sobre possíveis participações e atividades no evento. -------------------------------------- 

MJP referiu que a ADL abriu o aviso do DLBC- costeiro, que estará ativo até ao final do ano, onde, 

eventualmente alguma entidade pertencente à Comissão de Cogestão envolvida no evento, 

poderá candidatar projetos, necessitando de saber, para este fim, quais as despesas que irão 

acontecer, de forma a ver em que ação se podem enquadrar. JCF anuiu e referiu que iria verificar 

o que se necessitava para realizar este evento, e que seria importante encontrar uma associação 

que pudesse assumir a candidatura. MM indagou sobre o projeto Alimentação Saudável, e MJP 

referiu que a ADL pode apoiar diretamente alguma ação que se queira realizar neste âmbito. MJP 

referiu ainda, que no âmbito do DLBC-costeiro irá haver momentos de análise das candidaturas 

que entrarem até outubro e das que entrarem até final do presente ano. ------------------------------ 

Ponto 5. Outros assuntos;     
 

Alexandra João (AJ) apresentou uma perspetiva dos indicadores de visitantes na RNLSAS, de 

janeiro até junho de 2024, salientando que a abertura regular do CILSAS, desde junho, com 

horário fixo de segunda a sábado, tem proporcionado números significativos, dado que, 

anteriormente não havia horário pré-definido, sendo a abertura ao público irregular e 

dependente da disponibilidade dos técnicos presentes no local. De janeiro a julho registaram-se 

1425 visitantes, 344 dos quais, em 17 visitas guiadas à exposição permanente do CILSAS. 

Registaram-se ainda 659 visitantes, distribuídos por 19 grupos, em visitas acompanhadas aos 
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percursos pedestres da Casa do Peixe e do Salgueiral da Galiza, e Estação Ornitológica Nacional. 

AJ referiu que as atividades desenvolvidas estão sobretudo focadas na educação e sensibilização 

ambiental, mencionando a existência de dois projetos de cooperação com a comunidade escolar, 

nomeadamente com o Instituto das Comunidades Educativas (ICE), a “Quinta da Educação 

Ambiental do ICE e agrupamento de Escolas de Santo André)”, e com o Município de Sines, no 

âmbito do seu programa de educação e sensibilização ambiental no Monte do Paio. Ambos os 

projetos incluem visitas semanais de grupos escolares de diferentes níveis de escolaridade, à 

RNLSAS, tendo neles participado no ano letivo 2023/2024, cerca de 2000 crianças do ensino pré- 

escolar ao 1º ciclo de escolaridade, das quais, 1421 no ano 2024. Referiu que são também 

recebidos outros anos letivos e escolas de outras regiões e que as ações desenvolvidas incluem 

sessões temáticas, caminhadas interpretativas, e atividades de exploração e experimentação. --- 

AJ explicou ainda que, a nível de voluntariado, foram realizadas duas ações distintas no presente 

ano, nomeadamente, a 20 maio, uma ação com a empresa Repsol, envolvendo 20 voluntários, 

em manutenções diversas nos espaços exteriores do Monte do Paio, incluindo pinturas, e, recolha 

de lixo no percurso da Casa do Peixe. No contexto do projeto “Voluntariado Jovem para a 

Natureza e Florestas em Santo André” promovido pela Junta de Freguesia de Santo André em 

colaboração com várias entidades, que decorreu de 1 a 22 julho, participaram 20 voluntários com 

idades entre os 14 e os 18 anos, que realizaram diferentes tarefas, como a reestruturação da 

horta com o ICE, e manutenções várias de melhoria dos espaços, onde se irão realizar ações com 

os grupos escolares no próximo ano letivo, como recolhas de lixo, ou remoção de plantas 

invasoras.    

AJ reforçou que o Monte do Paio é um local muito procurado para a realização de eventos, e que 

no presente ano, já aqui ocorreram doze eventos distintos, em várias parcerias, contabilizando- 

se um total de 622 participantes. Destacou o encontro regional da Direção Regional do ICNF 

Alentejo, o “Festival Com dança” (onde participaram cerca de 300 pessoas), várias ações de 

formação, algumas reuniões do município de Sines, e a residência artística “Mar de Gente” (com 

cerca de 100 participantes). Até meados do mês de julho de 2024, registaram-se 94 atividades e 

eventos organizados na RNLSAS, com 3126 visitantes, ultrapassando os 4000, se adicionarmos os 

visitantes ocasionais na exposição permanente. --------------------------------------------------------------- 

AP solicitou que lhe fossem enviados os dados apresentados, salientando que estes eram os 

resultados esperados, com a abertura regular do CILSAS e a entrada da nova técnica, tendo 

parabenizado todos os que tornaram estes resultados em realidade. JCF reforçou o enorme 

potencial do Monte do Paio, e referiu que há muitas possibilidades a serem exploradas no local, 

como o aluguer dos espaços e reativação do alojamento, no contexto de uma Costa de Santo 
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André que se torna cada vez mais conhecida e procurada, e onde o CILSAS se enquadra 

perfeitamente, constituindo um complemento ao turismo balnear. -------------------------------------- 

AP perguntou aos participantes se tinham mais alguma questão a acrescentar, e, não havendo, 

deu-se por encerrada a sessão.      
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